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§anta Casa
de Misericórdia de Santa (ruz do Rio pardo

ESTATUTO

cAPÍruro I

capfrulo u

DOS ÊtÍ{s E OBJETtvoS

definida pelo SUS (Sistema de Saúde),

Art.2e. A SANTA CASA tem por fins e objetivos:

I - Prestar serviços de saúde, assistência hospitalar e médicaregião, obrigando-se a manter lêitos e serviços hospitârares r"J.l"J;;[::lação 
de santa cruz do Rio pardo e

ll- lntegrâr' de forma complementar, o sistêma único de saúde (sus) do Munícípio de santa cruz do Rio pardo deacordo com suas norínâs e condições, ,".pr" ,"a;ant"-;;" ou conyênÍo.
lll- Atuâr de forma integrada e de acordo com a política de saúdeinserindo os serviços prestâdos pela Associação * ,"i. * ,"*,r"r,

't\

br

- CNPJ: S0.813.926/000í,.santacruzào-n--,pãããlsi59;S§:.irrrtffg:1ê,_plii/i3il.,Mello Camarinha, 530 . Centro
-2700 . www. santacasascrp. com.

*

SAÍ{TA cÁsA DE MrsenlcónotA og saNTA cRUz Do Rto pARDo

oA DENoMtNAçÃo, ruHoaçÃo, SEDE E DURAçÃo

xfiârr:};^rnriff,r"*rcóRD* DE sANrA cRuz Do Rro pÂRoo, associação civirde direito privado,
educâcionar, curturar, de;J::;:,ff"J;H::.,.Ifi::.,l,H:,::i:i.::,iTT,H,"il::,**ilt
suas etividâdes' inscrita no cNPi/MF sob o ns so,8*.ritÀo"ro, neste Estatuto representada pera expressão
'ANTA 

cAsA' fundada em 2 de maio de 1 913, com seoe no municrpio de santa cruz do Rio perdo (sp), na AvenidaDoutor cyro Melo camarinha l! 530 - centro, cEp ,rr*roo, reconhecida de utílidade pública estãduãl Lei ne2.s74/80 pela Secretaria de rustiçê e da Defesa da cida;;n;a sJDc oro.omo:risl2o23-10, de utitidade públicamunicipal pela Lei Municipal 
.1e 

240 de 23 de ,,rrro o. ,ru, e Beneficente de Assistência sociar através daPortaria ne fi43 de 22/70/2021 pubricada 
"" ,ou 

", ,ri, irror, ,o^personaridade jurídica distinta da de seus
;::::*" 

sem distinção de quarquer nature?ã, o*r.1 ,ul'r"ru,ada por este Estatuto e peros Regimentos que

:"::i':ll:i,T.:iil::.1:ffi:;;il:"* e comârca de santa cruz do Rio pardo do Estado de são pauro,

§ 2e. A SANTA CASA nâo fará distinção alSuma quanto à etni

il.:;"i::}ilifl ::'"1'n:T"'*'*'"'ln"i;:ilil";,::H#:il:i;',""':;;li::HJ,§:i:
:,3r: 

O: s,erviços e uso das dependências da SANTA CASA serãDiíetoriâ Executiüà 
" 

rprorrao'p"to conselho de AdministraçãJ 
objeto de Regimentos próprios, elaborãdos pelã



05
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9tn
lv ' Prestar assr§tência rntegrar à saúde â quârguêr pes§oa, em conformidadê com a regrsração FedererMunicipâl vlgentes, §eus regulamentos e normas adminiírativas.

Estadual e

v- ParticipaÍ do estabelecrmentô dê metas que visêm à merhoria da saúde da populaç50;

vl - Promover o ensino e a pe§quisâ na área da saúde e firmar parcerias e convênios para e§te fim ;

Vll - Promover educãção pêrmanente do seu pessoal;

vlll - Estimular a articulação e as parcerias entre entidades privadas sem finalidades lucrativâs e tembém asentidades governamentais, visando ao aperfeiço"r"n,o aãs (Sistema único de saúde).

lx - celebrâr acordos' contratos e convênios, com órgãos ou entidades públicas ou prívadas devendo ouvlr oDirêror técnico e Diretor ctínico qurndo ,"rru, ,ot." ;;:;;;*. área médica.

x - Rearízar outÍãs etividãdes que sê tornem necessárias no âmbito de seus fins e possibiridades.
Art, 3e, para consecução de seus fins e objetivos sociâis a SANTA CASA se propõe a:
I - Manter leitos e serviços hospitelares próprios para atendimento prioritário ao sistema único de saúde (sus),
:3::::fi:n:;ou 

convênios de prestaçâo ,. ,"rrn"r, . pârticuiares e a convênios ,Jo,.o, .o, empresas

:çõfffi:::ff:Jjil'f::ll:: ffffi:f,* de arrecadar rundos destinados ao rinanciamento de suas

lll - lncentÍvar a panicipação de seus essociados, comunidade, instituÍçôes públicas e privadas nas ações eprogrêmas voltados à saúde, beneficência e assktência social.

lv - Promovêr parcerias com os diversos setores de atividades, bem como conveniar com órgãos púbricos

:H1il:::::'],."o[j:'l*'t soricitar e '*0". *,n,", ou subvenções de órgãos púbricos ou privados e

v- Promovêr parcerias com a Administrâção Pública, para fomento e execução de atividades relativas à áreâ desaúde' inclusive 8êrenciamento d-e hospitais 
" "*r* i**ã púbricos de saúde, através de contrato, de gestão,se qualificedã como organização sociar por quarquer o"l r"r"r", púbricos.

Jl;jlXllX,i#i;,ü§-T1:asa de Misericórdia de sânta cruz do Rio pardo,,, dos simboros, bandeira,

;,|.. "oto'ut 
meios para o desenvolvimento de âtividades curturâis, exposições e outras reracionadas a. seus

^ CNPJ: 56.813.s26/oOO1:S0:gllE§: 
20B4O5S . Av. Dr Cyro de Me,o Camarínha, Ur;óí" Nl 

.
'santa cruz do Rio pardo-sp . cEp,rã.idõó;ã". ôhE, rr,ir sss2ãoor;;.r.ii"""r"..rp 

"o. 0..

(
*

§ le Para o desenvorvimento dãs atividades acima mencionadas, poderá a 
'ANTA 

cAsA firrpessôâs iurídicas de direito público e privado. 
ud)' poQera a SANTA cAsA firmar convdli\ com
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c^E

§ 8e' A As§ociação não poderá remunerar nem conceder vantagens ou beneÍícios por quarquer forma ou títuro aseus conselheiros, sócios, diretores, instituidorês, benfêitores ou equivalentes,

cAPfÍUto ilt

DOS ASSOCTADOS

seçÃo r

DO QUAORO ASÍ)CIATIVO

CNPJ: 56.81 3.926/0001-50 . CNES:2084058.Av. Dr. Cyro de Mello Camarin ha, 530 . Centro
k

-l§ §anta Casa *

§ 2c' A SANTA CASA dará preferência pera firmer contrâto de gestão com o MunicÍpio ou o Estâdo, o qual deverádispor de maneira global sobre a gestão de saúde e não apenas sobre a prestação de serviços remuneradosmediant€ tabela de prêços.

§ 3r' A §ANTA cÁsA poderá manteÍ e desenvolver estabelecimêntos dê assistência médica e hospitârar próprios

:H:[:':j::lpera 
administrar' tanto do poder púbrico como dê êntrdades pârticureres, pera forma regar que

§ 4a' A SANTA GASA poderá praticar outras atividades compatíveis com seus objetivos assistenciâis, incrusivemediante a operação de planos privados para provimento de saúde complementar.

§ 5s' A SANTA cAsA poderá se qualificar perante os êntes federativos como organização sociar nos termos da Lei,para fins de estabelecer parcerias com o Poder euutico, por meio de contratos de gestão, com vistas ao fomento eexecução de atividades relativas à área de saúde, hipótese em que os recursos orçamentários e bens púbricosrecebidos para tar Íinaridade, ficarão v;ncurados à e*ecuçâo dos respectivos contratos de gestão, comatendimento aos usuários do Sistema único de Saúde (SUS).

§ 69' A SANTA cÁsA não poderá 
. 

distribulr lucros, dívidendos, resurtados financeiros, bonificaçõês, pârtícipaçôesou parcela de §eu patrimônío, sob qualquer forma ou pretexto a seus conselheiros, Diretores e quaisquer outraspessoas' inclusive em caso dê desliSamento, retirada ou faiecimento de associado ou membro da enlidade,devendo reaplicar nas suas fínalidades qualquercuO"Or,i 
Ora ,unha a obter.

§ 79' os associados e membros da Diretoriâ Executiva, conserho fiscar e conserho de Adminístração exercerãoBratuitamente os seus cargos,

Art' 4t' o quedro associativo da SANTA cAsA compõese de número ilimitâdo de associados, pessoas maiores de18 (dezoito) anos' dispostas a contribuir para o desenvorvimento comum dos objetrvos da associâção, de acordocom a§ normas deste Estâtuto, f iados sem distinção de raça, cor, sexo, nacionaridade, profissão ou credoreligloso, ideologia polÍtica ou condição social.

Art' 5e' o quadro associativo. da sANTA cAsA é composto pe,a categoria de associado(ã), quar seja, o(a)

;:S:$i?:Hassociado(a) 
que conrribuiu ," 

"r*, ,".r".t, materiat ou econômica para a eretivação dos

.Santa Cruz do Rio pardo_Sp. CEP : '18.900-073 . FONE: (1 4) 3332-2700 . \,r^,vw. santacasascrp.com. br
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Pàtá$aro pÍlmGlro: Em reco
concedido o título honorÍfico
aprovada pele Assembleia Gere

Jffi §anta Cas
de Miserícórdia de Santa (ru2 do flio pardo

nhecimento por excepcionâl colaboração presteda à lnstituição, podeé serde Assoclado Bênêmérilo, por propostâ Íundamentada da Dlrêtorla Executivâ,t,---

a) Ao assoclado que tenha se destacado por relevantes serviços prestados à SANTA cAsA, sejam de ordem

liirllti;"'r]t"' 
ou financeira, contribuindo, excepcionarmente, parâ o desenvorvimento dâ entidade e de suas

b1 À pessoa que' não integrando os quadros da SANTA cAsA. tenha contribuÍdo excepcronarmente para odesenvolvimento dêstâ e de suas atívldades, com ações de qualquer natureza ou rêcursos materiais,

Perágrafo segundo: A concessão do título de Assocíado Benemérito é tâo somente honorífica e não âcrescentaquâlquer dirêito ou vantagem ao associado que o Íecebe, nem confere, por sí só, ao cidadão agraciado, que nãointegre os guadros da SANIA CASA a condição de associado.

:;^:"' "t 
associados não respondem solidária ou subsidiariamente peras obrigações contraídãs pera 

'ANTA

DA ADMrssÃo, ,rr,;I'-:..usÃo E pENAr.rDADEs

Art' 7p' Â admissão de ass.ciado far-se-á por proposta subscrita por 2 (dois) ou mais membros do quadroassociativo à Diretoria Executiva, gue será encaminhada, com o seu parecer, a Assembreia Gerar convocada paraesse fim para deliberação ou nâ primeira Assembleia convocadã a qualquer título.

;:tt"r:Jil:.o 
A pessoa admitida será devidamente inscrita €m registro próprio, depois da assinatura do termo

Art' 8e' o associado que desejar demitir-sê do quadro essociativo deverá comunicar sua decisão, por êscrito, àDiretoria Executiva, que providenciará o cancelamento de sua associação.

X:ilil':tfrserá 
impo§ta pelâ Diretorie Executiva, no quar dar-se-á pleno direito de defesa ao associado,

a) Não comperecimento a 2 (duas) Assembleias Geraib) Em caso de farecimento o associado será 
"-.,r,o" 

ri,i"""lio1::::r1;l*'' 
meses' sem justa causa;

Art' 10' A pena de exclusão do quadro associatlvo será imposta pera Diretoria Executiya ao associado quei
a) Desviar bens ou valores da SANTA CASA,
b) Causar danos deliberados ao patrimôniô da SANTA CASA;c) Agredir físÍca ou morarmente Diretores, conserheiros ou associados, dentro ou fora dadesde que os motivos que originaram a ofensa provenham ," Orrior* ,.i*,;;íÀ;internas da SANTA CASA; \

Cil12

SANTA CASA,

com questões

CNPJ: 56.813.926t}0o1
. Santa Cruz do Rio pardo-S f 3;S§:',.,'ffí?31'#i3t,i]íti&i?|1?"m::ii"'"11,,??llil

m.br

§ô



d) user de expressõês ou praticar de âtos que denigram a imagem da SANTA cAsA, criticandopublicamente atos pratlcedos pelos órgãos de administração, renunciando aos meios pÍevistos nesteEstatuto ou no Regimento lnterno.
e) Utilizar o nome da SANTA CASA ou de suas dependências para fins dê promoção políticâ;f) cometer atos de improbidade, enquanto conserheiros, Diretores ou associados da sANTA cAsA;d Tiver sido edmitido mediante informação ou documento falso;
h) Por qualguer forma de má-fé, prejudicar a 

'ANTA 
cAsA e promover o seu descrédito;

Art' u' Da decisão da DiretoÍia Executivâ quê determinar a excrusão expressa no art. ge ou a pena de excfusão do

:["j::j:H:j:curso 
do associado ao conserho de Administração, no prazo de s (cinco] dias, a contaÍ da

Pa?ágralo único' o rêcurso' que será protocolado na s€cretaria da Dirêtoria Executiva, terá efeito suspensivo eserá apreciado na reunião imediatamente subsequente do conserho de Admin!stração.

08

deM iserirórdia de 5anta (ru2 do Rio pado

sEçÃO m

DOS DIRE|TOS OOs AssoctADos

Art. 12. São direitos dos associados:
l- Participar das Assembleias Gereis com dirêito a voto nas deliberações;
ll - votar e ser votado para compor os Órgãos de Administração, nos termos previstos neste Estatuto;lll - Participar das reuniões da Dirêtoria Executiva, conselho ie administração e conseÍho Fiscar, bem como usar apalavra, mas sem direito a voto.

sEçÂo u
DOS OEVERIS DOS ASSOCTADOS

Jg §anta Casa

lv - Propor medidas ou providências que aspirem ao aperfeiçoamento operativo da SANTA cAsA com vistas aocumprimento de seus fins e objetivos,

]r;rl,Tj.*"t 
fundamentadamente, aos órgãos da Administrãção, denunciando irregurarídades e pedindo

Vl - Propor a admissão de associados nos termos do an. 7e;
vll - Apresentar à SANTA cAsA ideias e sugestõer, ,"rr. ,.r, discussão, teses e âssuntos de interesse comum.vlll - Frequentar a sede e demais dependências da SANTA cAsA e partrcipaÍ dos eventos organizados, observadasas disposições estatutárias e regimentais;
lx - Desligar-se ou demitir'se a qualguer tempo do quadro associâtivo da sANÍA CASA, medíante requerimento

§ 11. A qualidade de associado é intransmissível
ldeal do patrimônio da SANTA CASA.

, sendo incabÍvel ou conferido aos associados quota ou fração

§ 29' Os associados' quando funcionários ou prestadores de serviços da SANTA CASA, cedidos ou com vínculoindireto, não poderão ser votados para os órgãos de Adminístração.

CNPJ: 56.8
. Santa Cruz do tro

.com

,3.926/000í-50 . CNES: 2084058.1, ?. Cyro de Meilo Camarinha, S30 . CenRio Pardo-SP . CEp: .t8.e00-02e. 
eOr,rÉ: fü;ái;;:;;oo. www.santacasascrp .br

k(
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Art. 13. São dêveÍes dos associados:

capÍlulo tv

DA oRGANtzAçÂo E FUNctoNAMENTo

sEçÃo I

oos óncÂos oe loanrtrsrReçÃo

AÍt. 14. São órgãos de Administraçâo de SANTA CASA:

I - Assembleia Geral.

ll - Consêlho dê AdministreÉo;

lll- Conselho Fiscal.

lV- Diretoría Executiva.

J$ §anta Casa
&

I - Menter pâdrão de condute étice de forma a presêrvar e aumentar o conceito da SANTA cAsA.ll - cumprir as obrigações econômicas e sociãis tempestivemente, de acordo com o fixado pelos órgãos deAdministraçâo da SANTA CASA e prestar todas âs.informaçôes por ela solicitadas.lll - Aceitar as incumbências que lhes forem atribuídas pelos Órgâos de Administração da SANTA CASA,participando de comíssôes técnicas, especiais e de trabalhos.

Ll;?ilXiljlit*i,ã::ji:as disposições estatutárias, es Resimentâis, bem como as decisões dos órgãos de

:*T:"j;:",';jJ:::X^;1ffi::ções de caráter porÍtico, rerisioso ou recista, nas dêpendências, ou rora dera,

vl - zelâr pelo pâtrimônio dâ SANTA cAsA.
vll ' Mânter conduta idônea, ética e conveniente nas dependências, reuniões e eventos da SANTA CASA.

§ 1c. Não p€rcebem os diretores, conselheiros, instituidores, benfêitores, ou eguivalentes, remuneração,vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, po, qr.tqru.. for,'na ou títuro, ,, ..a.ão dos cargos, funções ouatividades que lhes sejam atribuídas p"los ,.rp".tiro, ar., .onr,,,r,,ro,
§ 2e' É vedada a cumulação de cargos no conselho de Administração, conselho Fiscal e Diretoria Executiva,
§ 3s os membros do conselho de Administração, conselho Fiscal e Dirêtoria Executivâ que forem destituÍdos ouexcluídos do quadro ãssociativo, nâo poderão rÍ|"i, o.rp.|. 

""rgos 
eletivos nos órgãos de Administreção da sANTAcAsA' sem prejuízo das demais penalidades previstâs neste Estatuto. De iguar forma, sujeitam-se âo expostoanteriormente, os membros que renunciarem aos cargos e seus atos forem tidos como ímprobos.

att'
amarinha, S30 . Centro

CNPJ: 56.813.926/0001.s""t"'ôi*ã"àí;;;;ffi:p':;3§i';r,3jí?:..,fl-Eiiiii? j&y?,fi :www.santacasascrp.com. br
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g 4e. É vedado a qualquer membro do conselho de Administração, Conselho Fiscal e DiÍetoria Executiva o uso da
denominação SANTA cAsA em negócios alheios àqueles do obj€to associativo ou a ele não ineÍentes, ou em
benefício pessoal, sob pena de responsabilidade civil e criminâ1.

Art' 15' os membros do Conselho de Adminlstração, conselho Fiscal e oiretoria Executiva não respondem
solidária ou subsidiariamente pelas obrigações que contraírem em nome dâ SANTA cAsA, nâ práticâ regular de
sua gestão, respondendo, entretanto, pelos prejuÍzos que câusarem à SANTA CASA ou a teíceiros, em virtude de
infração das Leis do Brasil, deste Estatuto, do Regimento tnterno, por abuso de mandato, fraudes, atos de
improbidade, dolo ou culpa.

srçÃo ll

DA A§SEMELEIÀ GERAT

Art' 15' A Assembleia Geral, órgão soberano de associação com poder de decisão irrecorrível, deliberará sobre
toda e qualquer mãtériã de interêsse da SANTA cAsA. É constituída pela união dos associados em pleno gozo dosdireitos Estatutário§, regularmente convocados na forma deste Estatuto.

§ 1e'As deliberaçôes da Assembleia Geral serão tomadas por ma;oria simples de votos, salvo disposição emcontrárío expressa nesse Estatuto, sendo vedado o voto por procuração ou outrâ forma de representação,

§ 2e' compete privativamente à Assembleia Gerel eleter e destituir os membros do conselho de Administração,
Conselho fiscale Dirêtoria executiva da SANTA CASA e alterar este Estatuto.

§ 3e As A§sembleias Gerais realizar-se-ão na sede da SANTA cAsA ou em outro local previamentê determinado.

§ 4e' os a§suntos tratados em Assembleia Geral serão registrados em ata, em livro próprio, da qual deverão
constar as assinaturas do presidente e secretário da Assembleia, podendo ser layrado por folhas soltas digitadas,
numeradas e rubricadas.

§ 59. Todos os presentes deverão ãssinaÍ livro de presença na Assembleia Geral.

Art' 17' As Assemblelas Gerais, ordinárias ou Extraordinárias, somente serão instalâdas em primeira convocação
com â presençô da maiorÍa absoluta dos associâdos. Em segunda convocação, porém, será instalada 30 (trinta)
minutos mais tarde com qualquer número de associados.

Parátrafo únlco' Para as deliberações que sê refiram à destitulção de membros do conselho de Administração,
conselho Fi§cal e Diretoria Executiva é exigido o voto concorde de 2/3 (dois terços) dos presentes à Assembleia
especialmente convocada parà essê fim, não podendo ela deliberar, em primeira convocação, sem e maioria
absoluta dos associados Em segunda convocação, com qualquer número de associados, mantêm-se a exigêncía
de voto concorde de 2/3 dos presentes para aprovação.

ArL 1& A Assembleia Geral se reunirá Ordinariamente no mês de dezembro, a ca
membros do conselho de Administração, conserho Fiscar e Diretoria Executiva
mediante publicação do respectivo Edital na imprensa do município de santa cruz do
dias de antecedência, o qual será afixado em localvisível na sede da SANTA CASA.

da triênio, para eleição dos

, após regular convocação

Rio Pardo {SP), com 10 (dez)

CNPJ: 56.8 1 3.926/0001-SO . CNES: 2084058 . Av. Dr. Cyro de Melto Camarinha, 530 . Centro. Santa Cruz do Rio pardo-Sp . CEp: 18 .900-073. FONE: (1 4) 3332-27 0O. rir^^,\ /.santacasascrp.com.br
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Art' 19' À Assemblêia Geral ordinária compete êleger os membros do Conselho de Administração, conselho Fiscal
e da DiretoÍia Executiva, observadas disposições estatutárias.

| - A Assêmblêia 6eral ordinária será presidida pelo Presidente da Diretoría Executiva. Na sua Íalta, será
substituÍdo pelo Presídente do conselho de Administração e na falta deste pelo presidente do Conselho Fiscal,
que diriÊiÍá os trabalhos, fornecendo as informações que lhes forem solicitadas pelos associâdos com direito â
voto.

ll- s€rá nomeado pelo Presidente da Assembleia, dentre os presentes, um secretário que lavrará a respectivâ ata
dos trabalhos.

Art' 20' A fusembleia Geral será convocada ExtÍaordinariamente pelo presidente do conselho de Administração,
Presidente do conselho Fiscâl ou Presidente dâ Diretoria Executiva, ou ainda, por associados em número não
ínferior a /5 {um quinto} do total, quando houver estado de necessidade imperiosa, em quâlquer dia e horário,
mediante publicação do respectivo Edital na imprensa do município de santa cruz do Rio pardo (sp),-com 5
(cinco) dias de antecedência, o qual será afixado em local visível nâ sede da SANTA cAsA.

Art. 21. À Assembleia Gerâl Extraordinária compete:

§ 19' Tomar conhecimento e deÍiberar sobre assuntos que lhe motivaram a realização e quê constem dã ,,ordem
do Oia", em êdital.

§ 2a Na convocação devení constar a "ordem do Dia", com discriminação dos trabalhos e serem realizados, não
podendo ser incluídos outros alheios a ela ou modificada a pauta.

§ 39' A Assembleia Geral Extraordinária será presidida pelo Presidente de Diretoria Executiva. Na sua falta, será
substituÍdo pelo Presidente do conselho de Administração e na falta deste pelo presidente do conselho Fiscal,
que dirigirá os trabâlhos, fornecendo as informaçôes que lhes forem solicitadas pelos assocaados com direito a
voto.

§ 4e' A mesa será completada por um secretário nomeado pelo presidente da Assembleia Geral Extraordinária,
que lavrará a resp€ctiva ata dos trabalhos.

sEçÃO ill

DO CONSETHO DE ADMINISTRAçÂO

Art' 22' o conselho de Administração, eleito pela Assembleia Geral consoante as disposições estatutárias,
compor'se-á de 7 (sete) membros efetivos e 7 {sete) membros suplentes, com mandato de 3 (três) anos,
coincidente com os da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, permitindo-se uma reeleição, e terá por
atribuições:

l'Estabelecer o âmbito de atuâção, as políticas, diretrizes, estratégias e planos de atividades da SANTA cAsA,
para assegurar a consecução dos seus objetivos;

{

\
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ll - Apteclâr ordinôrlamente no mês de malo de cada ano os demonstratlvos financelros e contábeis e o Relatório
das Atlvldades dã Diretoria Executlva referentes ao exercÍcio financeiro anterior, após regular parecer do
Conselho tiscal,

lll- Aprovar os contratos de Gestão propostos pêle Dlretoria Exêcutiva, autorizando sejam firmados pelâ SANTA
CASA;

lV- Aprovar o orçamento anual e o programa dê investimento da SANTA CASA;

V - Aprovar es píêstaçõês dê contas reÍativas âos contratos de Gestão firmados pela Entidade, e encaminhar ao
órgão público supervisor de sua execuçâo os relatórios gerencials e de atividades, elaborados pela Diretoria
Executiva;

vl- AcompanhEr e supervisionar o desenvolvimento dâs at,vidades da SANTA CASA na execução do plano
plurianuale dos contrâtos e convênios por ela firmados;

Vll - Eleger sua Direção;

vlll - conceder licenças, por motivo iustificado, aos membros do próprio Conselho de Administração, da Diretoria
Exêcutiva e Conselho Fiscal;

lx - Fiscalizar â gestão dos membros da Diretoria Êxecutiva e examinar a qualquer tempo os registros, títulos e
documentos reÍerentes a guaisquer atos administrativos;

x - Apurar falta§ cometidas e responsabilidades, propondo à Assembleia Geral, quando necessário, a destituição
da Díretoria Executiva ou do conselho Fiscal, ou a demissão de qualquer de seus membros;

xl - Remeter eo Ministério Público processo em que se apure a responsabilidade de associado ou membro da
Diretoria Executiva por cdme contra o patrimônio público sob administração da 5ANTA cAsA;

Xll - Aproveí os RêSimentos da Santâ Casa, que disporão sobÍe a estruturô, gestão, cãrgos e competências;

Xlll - Aprovãr, por maioriã de, no mínimo, 2/3 (dois terços) de seus membros, propostas de alteração do Estetuto
e encaminhá-le à Assembleia Geral;

XIV - Deliberar sobre qualquer questão de interesse da SANTA CASA;

xv - cumprir e fazer cumprir o presente €statuto e as decisões da Assembleia Geral;

xvl- Aprovar a remuneraÉo do Diretor Técnico e demais coordenadores, acolhendo ou alterando propostas da
Diretoria Executiva;

xvll' Julgar rêcursos contra atos da Diretoria Executiva, guando previstos neste Estatuto e nos Regimentos e
Regulamentos internos da SANTA CASA;

xlx - Autorizar e criação de unidades e serviços que atendam às finalidades da SANTA GASA;

xx- Autorizar Diretoria Executiva a contrair financiamentos ou empréstimos.iunto às es Íinanceiras.

CNPJ: 56.813.926/0001-S0 . CNES: 2084058. Av. Dr. Cyro de Metto , 530. Centro

tlg §anta Casa

é

(

. Santa Cruz do Rio Pardo-Sp . CEP: 18.900-073 . FONE: (14) 3332-2700. www.santacasascrp.com



.çi
rlhrio;

13

Santa Casa
de Miserkórdia de Santa (ruz do RÍo Pardo

xxl- Aprovar a compre ou desmembramento de imóveis pela SANTA CASA, convênio ou contrato para edificações
e reformas.

XXll - Convocar Assembleias Gerais, observadas as demais dlsposições estatutária§.

§ 1e. o conselho de Administração terá um Presidente eleito por seus parês, um Vice-presidente, um Secretário,
quatro vogais e sete Suplentes sendo numerado de 1a 7.

§ 2c. O Conselhô de Administração reunir-se-á:

a) ordlnariamente, na periodicldade que definir, devendo realizar no mínimo umâ reunião por trimestre
civil;

b) Extraordinariamente, sempre que convocado por seu presidente, por 1/3 (um terço) de seus
membros ou por 1/5 (um quínto) dos associados.

§ 3e. As reuniões do conselho de Administrâção nâo poderão ser realizadas sem a presença mínima de metade
dos conselheiros e suas deliberações serão tomadas por mâioria simples dos presentes, cabendo ao seu
Presidente o voto de desempate, se Íor o caso.

§ 4e' Perderá o câr8o o membro do Conselho de Administração que faltar, sem motivo justo, a 2 (duas) reuniões
consecutivas ou a 3 (três), alternadas, no período de um ano.

§ 5e' Em caso de falta, o Conselheiro deverá comunié-la com antecedência e justificá-la no prazo de ate 5 (cinco)
dias após sua ocorrência, cabendo ao plenário do conselho apreciar sua justificativa.

§ 6e. Poderá o Presidente do conselho de Administração decidir, od referendum do Conselho, matérias que, dado
o caráter de urgência ou de ameaça de dano aos inteÍesses da SANTA CASA, não possam aguardar a próxima
reuniâo.

§ 7!' No caso de vacânciâ, o próprio Conselho, em reunião realizada êm prâzo não superior a 15 (quinre) dias,
elegerá o substituto.

§ 8e. os membros do Conselho de Administração poderão assistir as reuniões do conselho Fiscal e da DiretoÍia
Executiva e delas participar, mas sem direito a voto, sarvo nâs rêuniões conjuntas.

sEçÃo tv

DO CONSELHO FISCAI.

Art.23. o consêlho Fiscâ|, eleito pela Assembleia Geral consoante as disposições estatutárías, compor-se-á de 3
(três) membros efetivos, PÍesidente, Vice Presidentê ê Secretário e 3 (três) membros suplentes numerados 1 à 3
com mendato de 3 (três) anos, coincidente com os do Conselho de Administração e da Diretoriã Executiva,
permitindo-se uma reeleição, e terá por atribuições:

l- Eleger seu Presidente e funcionâr com todos os seus membros.

ll - Examinar oi documentos e balancetes da SANTA CASA_
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sEçÃo v

DA DINETORIA EXECUNVA

Geral consoante às disposições

lll - Opinar sobre a âplicação das rendas auferidas pela SANTA CASA.

lv - Anâlisar' apreciar, dar seu parecer sobre os demonstrativos financeiros e contábeis da SANTA cAsA.

V - Dar parecer no orçamento anual das recêitas e despesas, submetido ao seu exame.

vl - Analisar e apresentar ao con§elho de Administração qualquer violação de direito, êstatutárias ou regimentais,sugeríndo as providências a serem tomadâs em cada caso.

Vll - Dellberar, em conjunto com o conselho de Admin,stração e oiretorie Executiva sobre os casos omissos nesteEstatuto e no Regimento lnterno.

vrrr - convocar Assembreias Gerais, observadas as demais disposições estatutárias.

§ 10, O Conselho Fiscal terá um prêsidente eleito por seus parês.

§ 20 O Conselho Fiscâl reunir-se-á:

a) ordinariamente' na periodicidede que definir, devendo no mÍnimo uma reunião por quadrimestre civir,b, Extraordinariamente, sempre que convocado por seu presidente, por 1/3 (um terço) de seus membrosou por l/5 (um quínto) dos associados.

§ 3e' As reuniôes do conselho Fiscal não poderão ser realizadas sem a pres€nça míníma de 2 (dois) conselheiros esuas deliberaçôes serão tomadas por maioria simples dos presentes, cabendo ao seu presidente o voto dedesempate, se for o câso.

:Íj::::, 
o cargo o membro do Consetho Fiscal que fattar, sem motivo justo, a 2 (duas) reuntôes no período

§ 59' Em caso de falta' o conselheiro deverá comunicá-la com antecedência e1ustificá-la no prazo de até 5 (cinco)dias após sua ocorrência, cabendo ao plenário do Conselho âpreciâr suà justificativa.

§ 6s Poderá o Presidente do conselho Fiscal decidir, od refeÍendum doconselho, matérias que, dado o caráter deurgência ou de ameaçâ de dano aos interesses da SANTA aAsA, não possam aguardar a próxima reunião.
§ 7e' o conselho Fiscal poderá utilizar-se do assessoramento de auditor, contadoÍ ou de um técnico emcontabilidadê se assim necessitar.

§ Ss os membros do conselho Fiscal poderão assistír as reuniões do conselho de Admini§tração e DifetoriaExecutiva e deras pãrticipar, mas sem direito a voto, sarvo nas reuniões conjuntas.

7r,*\,l
I

neste Estatuto,

>
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§ 1e. O mandato dos membros da Diretorla Executiva sêrá de 3 (três) ânos, p€rmitindo-se uma reêleição

§ 29. A Diretoria Executiva reunir-se-á

a| ordlnaríamente, na peÍiodicidãde que definÍr, devêndo realizar no mÍnimo umã reunião por mês;
bl Extraordinariamente, sempre que convocado por seu Presidente, pelos demais Diretores ou por 1/5

(um quinto) dos associados.

§ 3e. As reuniões da Diretoria Executiva nâo poderão ser realizadâs sem a presença mínima de 2 (dois) DiÍetores e
suas deliberações serão tomadas por maioria simples dos presentes, cabendo ao seu presidente o voto de
desempate, se for o caso.

§ 49' Perderá o carSo o membro da Diretoria que faltar, sem motivo justo, a 3 (três) reuniôes consecutivas ou a 6
(seis), alternadas, no perÍodo de um ano.

§ 5e' Em caso de falta, o Diretor deverá comunicá-la com antecedência ê justificá-la no prazo de até 5 (cinco) dias
após sua ocorrência, cabendo ao Presidente da Diretoria Executava apreciar sua justificativô.

§ 6c. Poderá o Presidênte da Diretoria Executiva decidir, od referendum, matêrias que, dado o caráter de urgência
ou de ameaça de dano aos interesses dã SANTA cAs4 não possam aguardar a próxime reunião.

§ 7c. os membros da Diretoria Executiva poderão assistir as reuniões do Conselho de Administração e Conselho
Fiscal e delas participar, mas sem direito a voto, salvo nas reunlões conjuntas.

Art. 25. Compete à Diretoria Executiva:

| - Auxiliar o Presidente da Dirêtoria Executiva na administração da SANTA cAsA.

ll - Promover a reali:ação dos fins da SANTA CASA.

lll - Elâborar os Regimentos da SANTA cAsA e submetê-los à aprovação do Conselho de Administração.

IV - Elaborar o plano anual de atividades da SANTA CASA, o seu orçamento e as propostas de despesas
extraordinárias, até o último dia útil do mês de janeiro.

V - Submetêr suas contâs ao exâme do Conselho Fiscâl.

Vl 'organirar a constituição de comissões técnicas ê especiais encarregadas da execução dos fins associatívos,
designar os respectivos membros e supervisionar e atuação, consoante as dlsposiçôes expressas no Regimento
lnterno.

Vll - Prover os cargos necessários aos serviços técnícos e administrativos.

Vlll - Promover campanhas de levantamento de fundos.
ti
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lX - ApÍovaÍ, em conjunto com o Conselho de Administração a compra, desmembramento, contÍato pãra

edificação ou reforma de imóvel pela SANTA CASA.

x - Convocar Assembleias Geraís, observadas as demais disposições estatutárias.

Xl - Respeitar e fazer respeitaÍ este Estatuto e os Regimentos.

Xll - PromoveÍ a participação da SANTA CASA em eventos sociais e similaresi

xlll - Punir e excluir associados, observadas ãs disposições estatutárias ê Íegimentais;

XIV - lndicar o nome de proflssional para o cargo de Administrador para aprovação do Conselho de

Administração;

XV - GeriÍ e coordenar o serviço de enfermagem e demais categorias profissionais não abrangidas pelo Corpo

ClÍnico consoante ârtigo 45 deste Estãtuto;

XVI - Deliberar, em conjunto com o Conselho de Administração e Conselho Fiscal, sobre os casos omissos neste

Estatuto e nos Regimentos.

Parágrafo único. É vedado à Diretoria Executivâ assumir compromissos ou efetuar gastos para serem cumpridos

ou pagos após o vencimento de sua gestão administrativa, salvo sê autorizados pelo Conselho de Administração

excetuados os gastos ordinários. Nesse caso, não poderá a nova Diretoria Executiva eleita, comêçar novo

empreendimênto sem terminar os já assumidos pela Diretoriâ anterior e devidamente aprovados pelo Conselho

dê Administração, assumindo priorltariamentê o compromisso.

Art.26. Compete ao Presidente da Diretoria Executiva:

I - Cumprir ê fazer cumprir este Estatuto, o Regimento lnterno e ôinda, zelar pela SANTA CASA e seu patrimônio.

lt - Representar a SANTA C,ASA ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, praticando todos os atos

necessários a êssa representação e assinando todos os documentos que envolvam as responsabilidades para a

SANTA CÁSA, podendo outorgar procuração, incluslve com poderes da cláosula od judicia expressos.

lll - Superintender todos os assuntos sociais e promover etos administrativos, inclusive contratar e demit,r

funcionários.

lV - Convocâr, coordenar e presidiÍ as reuniões da Diretoriâ Êxecutiva e participar das reuniões do Conselho de

Administração e Conselho Fiscal.

V - Movimentar conta bancária e assinar, em conjunto com o Diretor Financeiro, cheques e quaisquer

documentos que envolvam responsabilidades financeiras, sendo, contudo, vedado o saque de valores através de

cartão magnético.

Vl - Assinâr juntamente com o Diretor Secretário, diplomas, títulos, bem como outros documentos que se fizerem

neceSSanos.

Vll - Usar o voto de qualidade em caso de empate nas deliberações da Diretoria Executiva.

0
rj

CNPJ: 56.813.926/0001-50 . CNES: 2084058 . Av. Dr. Cyro de Mello Camarinha, 530'Centro
. Santa Cruz do Rio Pardo-SP . CEP: 18.900-073 . FONE: (14) 3332-2700' www.santacasascÍp.co

\
mb)

*



ffi §anta Câsa .§

de Mlse*rírdia de §ànta (íui d0 ftiô Paído

Vlll ' Dirigir â SANTA cAsA, ressalvâdas as competências do Conselho de Adminlstrâção e Conselho Fiscal,
atendendo à períeitâ consecução de seus fins, podendo delegar, parciâlmente, suas âtribuições.

lx - zelar pelo conhecimento, utilizâção e aplicação da legislação, do presente estatuto e disposições regitnentais
em vigência, pelos diretores, conselheiros, associados e funcionários;

Art.27. Compete âo Diretor Secretário da DiretoÍia Executiva:

| - Assinar os expedientes de qualquer deliberação da Diretoria Executivâ,

ll - DirigiÍ â secretaria, zelando pela boa ordem dos arguivos e pelos cumprimentos das formâlídades legais a que
está a §ANTA CASA su.jeita como pessoa jurídica.

lll - RediSir atâs das sessões dâ Dirêtoria e das Assembleias Gerais êm livro próprio, quando convocado, e ãssiná-
las com o Presidentê.

lV - Exercer ãtríbuições supletivâs que lhe forem confiadas.

Art,28. Competê ão DiretoÍ Finãncêiro dâ Diretoria Executivã:

| - Elaborar a previsão orçamentária, semestíalmente, e submetê-la à aprovação da Diretoriâ Executiva.
ll - Ter sob suâ guarda e responsabilidade os valoÍes da SANTA CASA.
lll ' Assinar, em conjunto com o Presidente da Diretoriâ Exêcutiva, cheques e quaisquer documentos que
envolvam responsabiiidades financeiras, sendo, contudo, vedado o saque de valores através de câÍtão magnético.

lV - PromoveÍ e dirigir a arrecadação dâ íeceita asso.iativa, depositá-la e aplicá-la de acordo com decisão da
DiretoÍia Executiva.

V - Fazer pagamentos no§ limites ou pela forma êstabelecida por decisão da Diretoria Executiva,

vl ' Manter em dia a escrituração das receitas e das despesas da SANÍA CASA. e contabilizá-las sob a

responsabilidade de um contador habilitado;

Vll - ApresêntaÍ à Diretoria os balancetes mensais, o relatório anual sobre a situação financeira e a píestação de
contas, quê deverão ser encaminhados ao Conselho Fiscal parâ êxam€ ê parecer, fornecendo a esses órgãos as
informações complementares que lhe forem solicitadas.

CAPíÍUTO V

DAs ELrrcÕES

Art.29' A cada triênio, serão eleitos pelâ Assemblela Gêrâl Ordináriâ os membros do Conselho de AdministrãçãÕ,
Conselho Fiscal e D,retoría Executiva, consoante disposiçôes expressâs neste Estatuto.
Perágtaço único' A eleição será realizada por votação secreta. tlâvendo chapas únicas parâ eleição do Cánselho
de Administração, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva e votação será por aclamação.

AÍt' 30' são elegíveis os candídâtos que satisíizerem as exigêncías estabelecidas neste Estatuio:."'
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Ârt. 31. O prazo pâra o registro de chapas terminará às 17ho0min do 5§ (qulnto) dia útil pôsterior à publicação do
edítal de convocação para a Assembleia Geral.

§ 19. O Íe8istro dê chapas, contendo câda uma o nome dos 7 (sete) membros efetivos e mâis 7 (setei membrôs
suplentes do Conselho de Administração,3 (três) membros êfêtivos ê mais 3 {três) suplêntes para o consêlho
Fiscal e os 3 (três) mernbros e seus respectivos cargos para a oiretoria Executiva, far-se-á através de
requeíimento na secretaria da SANTA cAsA, mediânte recibo ê protocolo, obedecendo, os cândidatos, as
condições exigidas pêlas Lêis do Brasil e pelo presente Estatutô^

§ 2e. Cada chapa, no momento da inscrição, indicará no requerimento o seu rêpíêsentânte e os sêguintes dados
alusivos de cada integrânte; Nome completo, nacionalidade, estado civil, profissão, números do cpF/MF e RG,
filiação, endereço e têlefone.

§ 3s. Cada candidato, sob pena de se tornar inelegível, poderá integrar somênte uma chapa, sendo vedada à
participação em outras.

AÊ' 32. estarão eleltas âs chapas que obtivêrem a mâioria simples dos votos válidos, ou seja, descontados os
votos em branco e nulo, ôu então a que for aclamada na hipótese de chapa única.

Art' 33. Os membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva eleitos estarão
automãticamente empossados no 1a {primeiro} dia do mês de janeiro subsequente à eleição,

CAPíTULO VI

OÂS REC:IÍÂ§, DESPÉSAS E PATRIMÔNIO

Art' 34. As receitãs §êrão constituidâs pelas contribuiçôes de associados e de terceiros, bem como por legados,
subvenções, doações e quaisquer outros proventos e auxíiios Íecebidos. o pêtrimônio sêrá constituido pelos bens
que a SÂNTA CÀSA possui e vier adquirir.

Parágrafo únÍco' A SANTA cAsA nâo constituirá patrimônio exclusivo de um grupo dêterminado de indivíduos,
famílias, entidades de classe, sociedade ou associação sem carát€r benerícente de assistência social.

Art. 35. As rendas, recursos e eventual resultado opêrâcional serão aplicados intêgralrnente no território nacional
nâ manutençâo e no desenvoívimento dos obietivos institucionais SANTA CASA.

Art.35. A§ subvenções e doações recebidas sêrão aplicadas nas finalidades a que estejam vinculadas.

Art.37. Os recursos advindôs dos poderes públicos serão âplicados dentro da esfera adrninistrativa da pessoa
jurídica de direito público concessora.

Art. 38. A SANTA CASA não distribuirá rêsultâdos, dividendos, bonificações, participaçôes ou parcela de seu
patrimônio, sob nenhuma forma.
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Art' 39' os lmóvels da SANTA CASA nâ sua totalidade ou parte deles, somente poderão ser vendidos, aliãnâdos,
trans'êddos ou entrê8ues em 8ârôntia, mediantê âprovaçãô dâ Assembleia Geral Extraordinária, convocada para
esse fim, obedecidãs as disposiçõês Estãtutá.ias.

§ 1e' No caso de venda de imóvel dã SANTA cAsA, na sua totalidade ou parte dele, depois de aprovado em
Assembleia Gêral Extraordinária, o Presidente do conselho de Administração e o presidênte da Diretoria
Executiva, terão amplos e gerais poderes para, em conjunto, assrnarem a competente escritura de1nitiva âos
compradores, transmitindo â posse, propriedade e todos os direitos e, finelmentê, der quitação, não sendo
permitido, em qualquer hipótese, outorgar â escritura definitiva antes do Íecebimento do valor total da venda.

§ 29' os imóveis dã SANTA cAsA, na sua totalidade ou parte deles, somente poderão ser cêdidos ou locados por
prazo determinãdo ou indeterminâdo, mêdiantê aprovaçâo da Diretoria Êxecutivã e conselho de Admin,strâção,
em reunião conyocada para esse flm.

§ 3p os bens móveis da SANTA cAsA poderão ser vendidos ou doados, a critéÍio da Diretoria Executivâ, medianle
expressa anuência do Conselho de Administração.

§ 4e'Na hipóte§e de compra, desmembramênto, contrato para ediíicação ou reforma de imóvel pelâ SANTA cAsA,
após a aprovação do Conselho de Administração, receberão os Presidentês dã Diretôria Executivâ e do conselho
de AdministÍação amplos e gerais poderes para, em conjunto, assinarem o competente contrato ou escÍituÍã
deÍinitiva assim como os demais documêntos referentes ã tâis atos.

Art' 40' No tocânte ao pagãm€nto voluntáÍio da contribuiÇâo econômica citadâ no artigo 5e a mesma dar-se-á no
valor atribuído pelo associâdo(ã).

§ 1e' As contribuiçõ€s poderãô §er pâÊas no setor Financeiro dã SANTA CASA ou a arrecadadôr devidamente
habilitado, ou ainda, mediante cobrança ou depósitô na rede bancária;

CAPíTUIO VII

OO PODER DI§CIPLINAR

Art' 41' os empregados, médícos autônomos e prestadores de serviços, mesmo sem vínculo empregatício,
êstarão suieitos às normas disciplinares internas, definidas em regimentos ê rêgulêmeotos próprios, aprovados
pela Diretoriâ Executiva e conselho de Administração, ressaivadas as competências expressâs nas norrnas do cRM
e Regimento interno do Corpo Clínico;

§ 19- A Diretoria Exêcotiva, por seu Prê§idênte, poderá instaurar comlssãô lnterna Dlsciplinar para apurar fatos de
maior gravidade, de acordo com a legislâção vigente.

§2e' A Diretoria Executivâ poderá impôr sanção disciplinar a membros do corpo clínico, por infração
administrativâ, sempre garantindo o amplo exercicio do dÍreito de dêfesa.

§3§. Os Regimentos da SANTA cAsA disporão detarhadâmente sobre as infraçôes admin
penalidade, o§ píocêdimento§ de sua apuração e as sanções disciplinares corrêspondentes,

,/

;
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Art.47. Todo médico que atue nâ SANTA CASA é responsável civil e criminalmente, por sues açõequando no exercício profissional, independentementê da fiscaliração devida ao órgão d

-lçí Santa Casa
Art' 42' o Hospital da SANTA cAsA é eberto â todos os médlcos que, devida e regurarmente, estêJam registradosnos órgãos compete[tes para exercÍcio Broflssional, obedecendo às normas eÍatutárlas, regimentais eregulamêntâres, do Rê§imento rntêÍno do corpo crínrco e do Reguramênto Gerar Ho§pitârar.

P'rá8[ato úntco' o livre exêrcício estende'sê a todo proflssionar, mesmo que não pertencente ôo corpo CrÍnico doHospltal da sANrA cÁsA, obsêrvadas as drsposições estãtutárias, rêSlmentars e re*uramentare§.

Art. 43. Ao Diretor Técnico, indicado pela Dlretoria Executiva, compete:

I -zelar pêlo cumprimento das disposições legais e regulamentãrês em vigor em relação à atividade médica,indicando as medidas necessári
desempenho do corpo,Ínrco. 

as para assegurar condições dignas de trâbalhos e os meios indispensáveis ao bom

ll -Praticar atos em nome da SANTA CASA, quando em cumprimento de erigência legal.

lll -Participar dâs reuniões dâ Diretoria Executivâ, colaborando com sugestões, tomando pârte nas discussões,sem ter, no entanto, direito â voto.

lV -Assegurar o pleno e autônomo funcionamento das Comissões de Ética Médica,

Art' 44' o corpo ctÍnico da sANTA cAsA será constituído de profissionais médicos e odontólogos, sujeitos aocódigo de Ética Médica e código de Ética odontológica, ao cREMEsp (conselho RêEional dê Medicina do Estadode são Paulo)' a cRosP conselho Regional de odontologia de são paulo), ao conselho FedeÍal de Medicina (cFM),ao conselho Federal de odontologia (cFo), ao presente Estatuto e aos Regimentos que adotaÍ, observadas asnormas do CRM € Rêgimento lnterno do Corpo Clínico.

An' 45 4 Diretoria Executiva da SANTA GASA poderá admitir médicos com a finalidade de colaborar nodesempenho da§ ativídades hospitalares, podendo ainda, com esse mesmo propósito, proceder à contratação depessoas jurídicas para a prestação de serviços em áreas especÍficas, em consonância com as normas do cRM eRegimento lnterno do Corpo Clínico.

Parágrafo úalco' será considerado excluÍdo do hospital e do corpo clÍnico o médico que, díreta ou indiretômenteãtentar contra a vida humana.

Art' {6' o corpo clínico da SANTA cAsA elaborerá seu re8imênto e elegerá, dentre seus membros, o Diretorclínico que exercerá sua função gratuitamente, sendo, porém, o seu serviço considerado relevante.

s e omissões,

(CFM), sendo

\530 . Centro
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obrigado a prestar ôtendi
Serviços celebrado com a

de Miserirórdia de Sântâ [ruz do Rio pardo.K Santa Casa
mênto a todos os convênios dâ Associâção, nos termos de sêu Contrato de prestação de
Santa Casa.

cApÍÍuto x

oas orsposrçÕrs GERAts

Art' 48' Não será concedidâ licença por prazo superior a 90 (noventa) dias a qualquer membro do conselho deAdministração, conselho Fiscal ou Dirêtoria Executiva da sANTA cAsA, salvo por motivo de doença compÍovada.

Art,49. Os cargos de Conselheiros ê dê Diretores não serão remunerados.

Art' 50' os planejamêntos dê obras já organizados ou as obras em andamento aprovadas pelo conselho deAdministração ê Diretoria Executivâ, relativos à melhoria das instãlações da SANTA CASA, não poderão seranulados' revoSados, modificados ou paralisados pelã Diretoíia Executiva e conselho de Administreçâo.

Art' 51' Estê estatuto poderá ser alterado mediante proposição do conselho de Administração ou da DiretoriaExecutiva, aprovada em Assembreia Gerar Extraordinária, na forma deste Estatuto.

Art' 52' A SANTA CASA poderá ser dissolvida ou extinta mediantê aprovação por 2/3 dos assocíados presentes naAssembleia Geral Extraordinária, regular e especialmente convocada para este fim.

§ ls Na hipótese de dissolução ou extinção da sANTA cAsA, seus bens móveís e imóveis, serão alienados emleilão público para ãpurar melhor oferta, solvendo-se todos os débitos eventualmente existentes na ocasião dadissolução.

§ 2o' serão convocados por Edital, publicado na imprensa local por 3 (três) dlas consecutivos, os eventuaiscredores da SANTA cAsA pâra que habílitem seus créditos no prazo de 30 (trinta) dias após a última publicação doEdital

§ 39 Não se apresentando, os credores, dentro do prazo acima, serão declarados inexistentes ou desinteressadosdos seus haveres e, pagas as contas, o saldo líquido íestante ou eventual pâtrimônio remanescente seÍádestinado a associações congêneres de fins não econômicos. lnexistindo tais, serão destinados ao MunicÍpio deSenta Cruz do Rio pardo.

Art' 53' o exercício soclal compreenderá o perÍodo de le de jâneiro a 31 de dezembro de cada ano.

Art' 54' os cesos omissos e não previstos neste Estatuto, serão resoividos em reunião coniunta especialmente
convocada para esse fim pelo conselho de Administração, conselho Fiscal e Diretoria Executiva, com forçaestatutária no que não colidir com este Estatuto, aplicando-se subsidiariamente a legislação civil em vigor.

CÂPÍTUIO XI

DAs DtspostçÕEs FtNAts E TRAt{stróRlAs

Art' 55' Rêvo8â-se o Estâtuto aprovado pela Assembleía Geral Extraordinária realizada em .13 de agos de

. Av. Dr. Cyro de Mello Camarinha, 530 . Centro

Cn.a,ro
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Art. 56. Este Estâtuto entrará e
Geral Extraordinária realizada
publicado no Semanário oficial
de 2024 Seção lll fls. 80.

Santa CasaJg de Misskórdia de Santa (ruz do Rio pardo

m vi8or no dla 06 dê agosto de 2024 com as alterações aprovadâs pelâ Assembleiâ
nesta mesma datâ convocada espêcialmentê pare este flm conforme edital

do Municíp iod uz do RloPa na edição de sábado dia 27 de julho

t u 01,"1

sidente da Diretoriâ E)(ecutiva

Presi nte dê Assêmbleia Geral Extraordinária

rí
TRANCIS TTI DO NASCIMENTO

bleia Geral ExtraordináriaSecretário da

EIRA cl

oA8/SP 38.012

P
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